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SOLIDARIEDADE

The Body Shop une-se a petição com 31 mil
assinaturas para acabar com tráfico sexual
A empresa The Body Shop criou uma petição aprovada pela Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), assinada por mais de 30 mil
pessoas, contra o tráfico sexual de crianças e jovens. O documento será
entregue amanhã a Jaime Gama, na Assembleia da República, num
iniciativa que decorre actualmente em mais de 50 países. A campanha
“Acabe com o Tráfico Sexual de Crianças e Jovens” é apoiada por
celebridades como Uma Thurman, Nicole Kidman ou Sienna Miller.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

The Body Shop entrega petição no
Parlamento contra exploração e tráfico
A The Body Shop entregou ontem no Parlamento uma petição com 31
mil assinaturas, apoiada pela Associação Portuguesa de Apoio à Vítima,
contra o tráfico sexual de crianças e jovens. O objectivo é obter o apoio
dos responsáveis políticos para criar “mais condições de protecção para
crianças e jovens e mais apoio às vítimas de tráfico”, explica a relações
públicas da marca Sandra Costa que acrescenta: “Gostaríamos ver
ratificada a Convenção do Conselho da Europa contra a exploração”.

A Body Shop quer lutar contra
a exploração e tráfico sexual.
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Tráfico sexual

Petição por
melhor combate 
ao crime
Uma petição contra o tráfico 
sexual de crianças e jovens, 
com mais de 31 mil assinatu-
ras, foi entregue na Assem-
bleia da República com vista a 
tornar mais eficaz em Portugal 
o combate a este tipo de crime. 
A petição insere-se numa cam-
panha internacional – «Acabe 
com o Tráfico Sexual de Crian-
ças e Jovens» – da Body Shop, 
em parceria com organizações 
não governamentais, que no 
caso de Portugal é a Associa-
ção Portuguesa de Apoio à 
Vítima. João Lázaro, diretor 
executivo da APAV, salientou 
a importância do esforço desta 
campanha para sensibilizar 
público e governantes. Em 
termos globais, a petição, que 
se insere numa campanha lan-
çada em 50 países, já angariou 
5 milhões de assinaturas. Em 
Portugal, esse número chegou 
quase aos 40 mil, mas apenas 
31,5 mil assinaturas estavam 
em “perfeitas condições para 
serem entregues”, acrescentou.      
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�UMA PETIÇÃO contra o trá-
fico sexual de crianças e
jovens, com mais de 31 mil
assinaturas, foi entregue
ontem na Assembleia da
República com vista a tornar
mais eficaz em Portugal o
combate a este tipo de crime.
A petição insere-se numa
campanha internacional –
“Acabe com o Tráfico Sexual
de Crianças e Jovens” – da
Body Shop nos vários países
do mundo onde está presen-
te, em parceria com organiza-
ções não governamentais,
que no caso de Portugal é a
Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV).
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A violência que 
os fi lhos podem 
infl igir aos pais 
idosos não surge 
de um dia para 
o outro Pág. 4/7
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Quantas pessoas se in
“não aguentava mais a 
Mário, 80 anos. O fi lho tirou-lhe o telemóvel e os documentos para ele não conseguir voltar à ald
Um dia deixou-a trancada... na rua. Rosa, 80. Terá sido agredida num lar. Como castigo por ter caí
de números como este: no ano passado, só à APAV, foram denunciados 1500 crimes contra pesso

a Naquela noite, o fi lho foi 
especialmente agressivo. “Fiquei 
desorientada. Saí de casa e meti-
me no carro. Fui dar uma volta. 
Entrei num bar muito fi no, muito 
sossegado. Pedi um gin tónico, bebi, 
fui-me embora. Quando cheguei a 
casa, quis abrir a porta. A porta da 
casa que comprei, onde vivo, mas 
que está no nome do meu fi lho. 
Estava trancada por dentro. Toquei 
à campainha, bati, chamei, gritei. 
Acordei os vizinhos. Nada. Era de 
noite e eu não sabia para onde 
ir.” Claire, 75 anos, acabou numa 
esquadra de polícia a fazer o que até 
ali lhe parecia impensável. A pedir 
aos polícias que obrigassem o fi lho 
de 37 anos – o fi lho que adora – a 
abrir a porta da casa que é dela.

Claire (é por esse nome que 
quer ser tratada) é uma mulher 
de cabelos muito brancos, de voz 
rouca, de rosto marcado, sem 
maquilhagem. Gosta de ler e de 
pintar, mas, por estes dias, não 
lê nem pinta – o cavalete está 
abandonado num canto da sala da 
casa onde vive, na zona de Sintra. 
“Às dez da manhã, às cinco da tarde 
e às dez e meia da noite, saio para 
passear o cão. O resto do dia passo-o 
sentada. E faço palavras cruzadas.” 

É acompanhada num dos 
gabinetes de Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) que 
existem no país. Uma vez por 
semana, tem consulta com o 
psicólogo da associação. Está 
profundamente deprimida. 
Diz que a doença dela tem um 
nome: o nome do fi lho, que nesta 
reportagem não se revelará.

Aquela noite aconteceu há dois 
anos. Mas já lá regressamos. Claire 
precisa de tempo para contar a 
sua história e explicar como é 
que chegou aqui, a este gabinete 
pequenino. O abandono, os maus 
tratos, o desprezo, o isolamento, 
a violência que fi lhos podem ser 
capazes de infl igir aos pais não 
surgem de um dia para o outro. Nem 
de uma noite para outra.

Abuso instalado 

Um estudo fi nanciado pela União 
Europeia revela taxas de abuso dos 
mais velhos particularmente altas 
em Portugal. Segundo o relatório 
fi nal do projecto AVOW (Prevalence 
study of violence and abuse against 

older women, que abrange ainda 
a Finlândia, a Áustria, a Bélgica 
e a Lituânia), quatro em cada 
dez portuguesas com mais de 
60 anos que responderam a um 
questionário, anónimo, por carta, 
disseram ter sofrido alguma forma 
de violência nos últimos 12 meses. 
A média nos cinco países foi de 28,1 
por cento.

A violência emocional ou 
psicológica (32,9 por cento) foi a 
mais relatada nos questionários 
recolhidos entre 26 de Abril e 30 
de Junho do ano passado para o 
estudo coordenado, em Portugal, 
por José Ferreira-Alves, da Escola 
de Psicologia da Universidade 
do Minho. Segue-se a chamada 
“violência fi nanceira” — que existe, 
por exemplo, quando alguém vê os 
seus rendimentos serem gastos sem 
o seu consentimento. Agressões 
cometidas por estranhos não foram 
consideradas neste projecto.

Os companheiros ou o marido, 
os fi lhos e as fi lhas, os genros e 
as noras são os agressores mais 
frequentes, continua o relatório. 
Um padrão que não diverge daquela 
que é a experiência da APAV. Um 
dos dados mais impressionantes das 
estatísticas fornecidas ao P2 pela 
associação é este: em mais de um 
terço dos 610 processos abertos no 
ano passado envolvendo homens e 
mulheres com 65 ou mais anos, os 
autores dos crime reportados eram 
os fi lhos das vítimas. 

A julgar pelos relatos recolhidos, 
os maus tratos são, na maior parte 
dos casos, vividos em segredo. Mas 
têm consequências graves. Por 
exemplo: os sintomas de depressão 

são mais frequentes entre as 
mulheres que sofreram algum tipo 
de abuso, conclui-se no AVOW, que 
deverá ser publicado em breve. Os 
dados baseiam-se nos questionários 
preenchidos por 649 mulheres com 
mais de 60 anos — de um total de 
1700 contactadas. 

Mais do que as percentagens, 
diz Ferreira-Alves, é a tendência 
revelada que merece ser mais 
avaliada. “O abuso e a negligência, 
nas formas como os estudamos, 
de modo algum podem ser 
deixados sem mais estudos e sem 
intervenções nos domínios da saúde, 
social e jurídico.” Afi nal, continua, 
os dados mostram “que o abuso 
parece estar realmente instalado 
como possibilidade de acção contra 
as pessoas de idade”. 

Viver sozinha 
e pensar na morte

Claire foi mãe muito jovem, numa 
altura em que não tinha a vida 
minimamente organizada. Deixou 
o fi lho com os avós paternos. Não 
o viu crescer. Emigrou e construiu 
uma situação melhor do que a que 
tinha em Portugal, do ponto de vista 
material, mas pouco feliz. Outros 
dois fi lhos surgiriam mais tarde na 
sua vida. Foi a eles que se dedicou.

Quando tinha 51 anos, o segundo 
marido estava cheio de dívidas e 
abandonou-a. Claire viu-se obrigada 
a regressar a Portugal. Vendidas as 
mobílias, era obrigatório começar 
do zero. Começou. Trabalhou até 
aos 65, sem férias, nem tempo para 
procurar as amigas que muitas 
décadas antes deixara no país — 
“sabe-se lá onde andam, têm a 
minha idade...” 

Descurou as relações sociais, 
porque a prioridade era ganhar 
dinheiro, recuperar algum conforto, 
comprar casa, carro, ajudar os dois 
fi lhos que viviam com ela e que iam 
crescendo. 

A fi lha mais nova acabou por 
ir viver com um companheiro e 
afastar-se. O do meio foi fi cando com 
ela, cada vez mais fechado, cada vez 
mais ríspido. “Chegava do trabalho, 
ia para o quarto, não falava. Saía 
do quarto para jantar, em silêncio, 
regressava ao quarto, às vezes 
dizia ‘vou-me deitar’. Se tentava 
um carinho, sacudia-me. Não sei 

porquê.” Sabe que, durante anos, 
foi assim.

Naquela noite, depois de ele ter 
gritado, depois de ela ter saído para 
beber um gin tónico e espairecer e 
de ele não a ter deixado entrar em 
casa, acabou na esquadra de polícia. 
“Perguntaram-me: ‘Em nome de 
quem está a casa?’ Respondi: ‘No 
nome do meu fi lho. Por causa do 
crédito jovem...’ Disseram-me: ‘Se 
está no nome do seu fi lho e ele não 
quer abrir a porta, ele está no direito 
dele.’”

Claire entrou em pânico. O fi lho 
acabaria por abrir a porta nessa 
noite. Mas e se um dia não abrisse? 
“Foi isso que me fez vir em primeiro 
lugar à APAV.” E nunca mais deixou 
de ser acompanhada. Diz que, 
às vezes, muitas vezes, pensa no 
suicídio. Porque sente uma “solidão 
insuportável”.

O filho de Mário tirou-
lhe os documentos

Dias depois de falarmos com 
Claire, entrámos numa outra sala 
pequenina, de um grande palacete. 
Estamos na Rua do Pau de Bandeira, 
em Lisboa, casa da Provedoria de 
Justiça. 

Nesta sala de paredes brancas 
e uma janela pela qual entra a luz 
de um dia-quase-de-Verão está 
Paula Matos, 38 anos, a jurista que 
atende quem liga para a Linha do 
Cidadão Idoso (800 20 35 31). No 
ano passado, o telefone tocou 2706 
vezes. Tocou por muitos motivos, 
alguns bastante graves, “algumas 
situações limite”, nas palavras da 
também jurista na Provedoria Teresa 
Cadavez. 

Tocou, por exemplo, por causa 
daquela fi lha que espancava os pais. 
“Tinha problemas mentais. Já nos 
têm aparecido casos assim.” O que 
se faz nestas situações? Pede-se a 
intervenção do delegado de saúde, 
por exemplo, para apurar se é 
possível o internamento compulsivo 
do agressor.

Tocou também por causa daquele 
homem de 80 anos que vivia 
sozinho, na aldeia onde cresceu 
e envelheceu. “Até que, um dia, 
o fi lho resolveu preocupar-se e 
decidiu que o pai devia ir viver 
com ele, na cidade, para estar 
mais acompanhado. Quando o pai c

A Provedoria de Justiça 
tem disponível a Linha 
do Cidadão Idoso (800 20 
35 31). No ano passado, 
o telefone tocou 2706 
vezes. Tocou por muitos 
motivos, alguns bastante 
graves, “algumas 
situações limite”, diz a 
jurista Teresa Cadavez 
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dignam com a frase 
velha, meti-a num lar”? 

deia onde queria viver. Claire, 76. Durante anos, o fi lho ignorou-a, dentro da sua própria casa. 
ído e partido a cabeça. Técnicos e vítimas contaram-nos as histórias que estão por detrás 

oas com 65 ou mais anos, a esmagadora maioria de violência doméstica. Por Andreia Sanches

BENJAMIN RONDEL/CORBIS
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chegou, explicou-lhe: ‘Agora mando 
eu.’ E pôs o senhor num centro de 
dia.”

Às vezes, Mário, chamemos-
lhe assim, telefonava a uma irmã 
a chorar. “Não estava feliz, não 
conhecia ninguém.” Queria voltar 
à aldeia. O fi lho não terá gostado de 
saber dessas conversas. E tirou-lhe o 
telemóvel. Acabaria também por lhe 
tirar a carteira e os documentos para 
travar qualquer plano de fuga que 
Mário tivesse na cabeça.

Quando o caso foi denunciado 
à linha do provedor de Justiça, 
foi contactada de imediato uma 
assistente do centro de dia, 
que chamou o fi lho. Não foi 
uma conversa completamente 
esclarecedora, mas Paula acredita 
que haveria motivações económicas 
para aquela súbida “preocupação” 
com o pai. Tempos depois, “o 
senhor acabou por voltar à terra”.

Este fi lho nunca se terá 
apercebido que estava a violar um 
“direito fundamental” do pai, que 
é “o direito à autodeterminação”, 
explica Teresa Cadavez. E Mário 

muito menos se terá apercebido 
de que estava a ser alvo de um 
comportamento que, à luz da lei, 
pode confi gurar um crime. 

E mesmo que se tivesse 
apercebido... Muitas destas pessoas 
que recorrem à Linha do Cidadão 
Idoso, ou à da APAV (707 200 077), 
resistem até ao fi m a apresentar 
queixa, sobretudo contra um 
familiar próximo.

Rita terá sido agredida. 
E morreu

Mas o telefone, tanto o do provedor 
como o da APAV, também toca, por 
vezes, para denunciar maus tratos 
em instituições. Em Maio do ano 
passado, seguiu para a Segurança 
Social o seguinte relato: Rita teria 
cerca de 80 anos. Vivia num lar 
na área metropolitana de Lisboa. 
Alguém denunciou que não só não 
cuidavam dela convenientemente 
— “não há cuidados com a higiene, 
na hora das visitas não deixam que 
as pessoas lá estejam até ao fi m”, 

relatou quem fez a queixa — como 
um dia algo de mais grave terá 
acontecido. “Caiu, partiu a cabeça, 
não a levaram ao hospital.” Por ter 
caído, um funcionário “bateu-lhe 
duas vezes”. 

À Segurança Social a APAV pedia 
clarifi cação urgente da situação. Um 
mês depois, chegava a informação 
de que senhora tinha morrido. “Não 
tivemos mais feedback, não sabemos 
se a Segurança Social chegou a ir 
ao local”, conta Maria de Oliveira, 
assessora técnica da direcção da 
associação. 

Casos não faltam em que a APAV 
não sabe qual o desfecho das 
situações que encaminhou. Não 
quer dizer que não haja intervenção, 
acredita Maria de Oliveira. Mas, 
muitas vezes, a colaboração com as 
entidades ofi ciais termina depois 
da denúncia: “O trabalho em rede 
ainda tem que ser mais cultivado”, 
defende. 

Enquanto fala connosco, Maria 
vai folheando dezenas de folhas 
agrafadas. Cada molho corresponde 
a um processo. Desde 2008, o 

número de processos envolvendo 
pessoas com mais de 65 anos tem-
se mantido estável, à média de 600 
por ano. 

“Na maior parte dos casos, os 
episódios de violência tendem a ser 
repetitivos”, diz. E os números de 
2010 espelham isso: há 600 vítimas 
contabilizadas, que terão sido alvo 
de... 1518 crimes — dos quais cerca 
de mil de violência doméstica pura e 
dura, uma dezena de sequestros, 141 
crimes de ofensa à integridade física 
fora da esfera familiar...

Em cada processo são incluídas as 
denúncias, pedidos de intervenção 
ao Ministério Público, relatórios 
da Segurança Social e o que mais 
ajude a deslindar se uma denúncia é 
verdadeira.

Nestas folhas de papel, todas 
relativas a casos do ano passado, há 
alguém que suspeita que, na zona 
do Estoril, existe um lar ilegal a 
funcionar — conta que, à noite, se 
ouvem pessoas a chorar, mas que 
ninguém abre a porta. Outra pessoa 
assegura que, não muito longe do 
mesmo local, vive uma mulher de 

74 anos, incontinente. Diz que passa 
os dias em casa porque o fi lho vai 
trabalhar e deixa-lhe uma chave 
“que não funciona”, e que, quando 
ele está em casa, “lhe dá beliscões” 
e obriga-a a tomar “banhos de água 
fria”. 

Há ainda um processo de João, 
90 anos, que pôs um anúncio no 
jornal a pedir uma “companheira 
que o ajudasse”, porque ele tinha 
problemas de saúde — e, de facto, 
uma “companheira” apareceu, 
como que caída do céu, para lhe 
transformar a vida num inferno. 
“Ela diz que me mata”, conta ele 
quando telefona à APAV. A polícia 
já foi a casa de João. “Disseram que 
não podem tirar a senhora de casa”, 
conta Maria de Oliveira.

Rosa acha que 
a vão roubar

A fragilidade, a doença e o 
isolamento podem criar condições 
favoráveis à violência sobre 
os mais velhos – “pode haver 
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presentes, não deram amor, não 
transmitiram valores ou exemplos 
de entreajuda e de solidariedade 
intergeracional e, por vezes, 
foram pais ausentes, violentos e 
desatentos.”

A jurista deixa um alerta 
inquietante, não muito diferente 
daquele que fez questão de deixar 
quando há semanas foi confrontada 
pelo PÚBLICO para comentar o caso 
da mulher que esteve nove anos 
morta em casa, em Rio de Mouro. 
“É importante percebermos que o 
que colhermos no fi nal da vida é o 
resultado da forma como vivemos 
e que a velhice é o resultado de 
um percurso de sorte e azar, mas 
também de opções próprias.”

Nas histórias que chegam à Linha 
do Cidadão Idoso nem sempre 
se consegue perceber quando é 
que tudo começou a correr mal. 
Mas Paula Matos não esconde o 
incómodo quando fala de alguns 
“clientes habituais da linha”. É o 
caso de Rosa. 

Tem 80 anos e passa os dias de 
Inverno na sua casa na Margem 
Sul a acarretar baldes com a água 
da chuva que lhe entra em casa. 
Vive com os cães, os gatos e os 
periquitos e uma reforma de menos 
de 400 euros. Tem duas fi lhas 
longe, com quem, de resto, se dá 
pessimamente. “São relações muito 
más.” Telefona muitas vezes a 
explicar que precisa de ajuda.

Com o tempo e os contactos 
com a assistente social da zona, 
a jurista da Provedoria de Justiça 
foi percebendo o quão complexa 
é a situação. Rosa recusa ir para 
um lar ou centro de dia se não lhe 
arranjarem alguém que fi que a 
tomar conta das suas coisas, na sua 
casa velha que deixa entrar água. 
Acha que a vão roubar. Também 
não quer apoio domiciliário porque 
“diz que a roubam”. E esta história 
parece um beco sem saída. 

A nora que não leva
a sogra ao médico

Já outras, ainda que tão ou mais 
complicadas do que a de Rosa, 
parecem estar à beira de resolver-
se. Recentemente, Paula Matos 
ouviu ao telefone um relato que 
dava conta de uma mulher de 90 
anos que fracturou uma perna. 
Quando teve alta, a nora dispôs-se 
a ir viver uns tempos com ela, para 
ajudar. Pelo menos, foi isso que 
se propôs fazer: ajudar. Foi buscá-
la ao hospital, o médico passou-
lhe para a mão uma carta onde 
explicava que a doente deveria 
fazer fi sioterapia, para recuperar 
da fractura. Mas, chegadas a casa, 
a carta do médico fi cou em cima da 
mesa. E de lá não saiu mais.

A reforma da senhora de 90 anos, 
mais de 1500 euros, chegava todos 
os meses, mas a fi sioterapia foi 
sendo adiada porque à nora “dava 
jeito o dinheiro”. 

Continua Paula Matos: “A senhora 
estava com mobilidade reduzida, 
não podia ir ao banco, entregou à 
nora as cadernetas e pediu-lhe que 
ela gerisse as contas.” Mas, a certa 
altura, a nora passou a aproveitar-se 
da situação. “E assim chegamos ao 
ponto em que alguém está a fazer 
algo contra a vontade do idoso.” 

É claro que esta mulher podia 
pôr aquela familiar na rua. Mas 
não o fez, como é frequente 
acontecer nestes casos. Tem uma 
perna fracturada, está frágil, 
sente-se baralhada e confusa. 
“Comunicámos a situação à 

muito feliz com o marido. “Era uma 
pessoa muito boa”, conta ao P2. 
Tiveram três fi lhos, construíram 
uma casa, fi zeram “um pé de 
meia”. Mas, aos 42 anos, ele 
morreu. Durante 13 anos, viveu 
sozinha. Os fi lhos já tinham saído 
de casa, casado e tido fi lhos. 
“Tinham a vida deles” e ela, a certa 
altura, começou a pensar que não 
queria acabar os seus dias sem 
companheiro. 

Quando tinha 57, decidiu 
tentar de novo. “Achei que tinha 
encontrado uma boa pessoa. Era 
um homem que também estava 
reformado, como eu... Mas foi a 
pior coisa que fi z.”

Ao fi m de três anos de 
casamento, ele começou a agredi-
la. “Gritava, chamava-me nomes, 
tinha ciúmes, cheguei a achar que 
não estava bem da cabeça. E a 
pedir que o internassem. Ele tinha 
uma pistola. Eu tinha medo da 
pistola.”

Maria, uma mulher simples, 
que trabalhou toda a vida como 
empregada de balcão, com uma 
energia que ainda hoje se adivinha 
na forma determinada como fala, 
não sabe, até hoje, se a alteração 
de comportamento do marido se 
deve à disfunção sexual que ele 
desenvolveu com a idade. Mas 
lembra-se de ele a olhar, “com 
os olhos muito abertos”, muito 
agressivo. 

Um dia, quando ela estava a 
dormir, atacou-a. 

“Tomo comprimidos para 
dormir, aquilo apanhou-me 
desprevenida. Com a pancada, 
cortei a língua, comecei a sangrar, 
fi quei com a cara toda negra. De 
manhã, saí de casa e fi z duas coisas: 
primeiro fui à polícia, depois à 
APAV. Ele bateu-me à meia-noite e 
meia hora e às nove da manhã já eu 
estava na polícia.”

Expulsou-o de casa, pediu o 
divórcio. E, durante meses, ele 
perseguiu-a e ameaçou-a. “Chegou 
a dizer à polícia e aos meus 
fi lhos que eu havia de morrer 
no carro, toda desfeita.” Depois 
desapareceu. Faltou a todas as 
convocatórias do tribunal. E “o 
divórcio ainda não saiu”.

Maria está casada contra 
vontade. Diz que se já tivesse o 
divórcio se sentiria mais segura. 
Acha que na cabeça daquele 
homem, por serem casados, ela é 
uma espécie de propriedade que 
ele pode vir resgatar a qualquer 
momento, outra vez. “O Presidente 
da República está sempre a dizer 
que agora o divórcio é a maior das 
facilidades. Não percebo.”

O abandono magoa. 
E muito

No próximo mês, a APAV vai 
relançar a campanha de prevenção 
de maus tratos que desenvolveu no 
ano passado. Cartazes e outdoors 
mostram imagens de corpos 
cobertos de nódoas negras. É 
uma campanha-choque, num país 
cada vez mais envelhecido que, 
acredita João Lázaro, tem ainda 
um longo caminho a percorrer no 
que diz respeito à forma como lida 
com este tipo de violência — um 
caminho que se trilhou em relação 
à violência contra as mulheres, mas 
que só agora se começa a fazer em 
relação aos velhos, diz.

Na campanha da APAV 
há cartazes que alertam 
especifi camente para os maus 
tratos, outro para a violência 

fi nanceira e outro ainda é orientado 
para os crimes cometidos por 
pessoas estranhas. Não é por acaso. 
O comissário Paulo Ornelas Flor, 
das relações públicas da direcção 
nacional da PSP, explica que estão 
identifi cados “determinados modus 
operandi” que os criminosos 
utilizam especifi camente com 
pessoas com mais de 65 anos. E 
ilustra a afi rmação com números 
que ganham uma particular 
expressão entre esta população: 
só em 2010, mais de 700 foram 
vítimas de carteiristas; 80 foram 
alvo de burla por pessoas que se 
identifi caram como funcionários do 
Estado ou de instituições; 87 foram 
sofreram abuso de confi ança.

Mas há um cartaz da campanha 
da APAV que chama especial 
atenção. Mostra uma mulher de 
cabelo curto, branco, as costas a 
descoberto nas quais foi cravada, 
como que com uma faca, a palavra 
“abandono”. Segue-se uma frase: 
“O abandono magoa. E muito.” 
E um apelo: “Quando alguém é 
desprezado e deixado à sua sorte, 
isso deixa marcas. Tão ou mais 
profundas quanto as que são 
provocadas por violência física.”

Não é certo que Claire, uma das 
mulheres que acederam a contar-
nos a sua história, já tenha visto 
esse cartaz. Não lhe perguntámos. 
Mas é mais do que seguro que a 
depressão que anda a tratar com 
medicamentos está relacionada 
com esse sentimento de abandono. 

No pequeno gabinete da APAV, 
conta como o fi lho de que tanto 
gosta — e que uma noite a deixou 
na rua — saiu, entretanto, de casa. 
Casou-se, foi viver com a mulher. 
Claire até já tem um neto que 
pouco vê. “Tenta-me afastar...” Diz 
que não é bem recebida quando 
telefona: “‘O que é que queres?’ 
responde-me o meu fi lho.” Claire 
ensaia uma voz ainda mais grossa 
para imitar o fi lho: “O que é que 
queres?”

“Quando precisa de alguma 
coisa, vem ter comigo, é simpático. 
Ajudo-o, mas depois ele esquece.” 
Um carro, um curso, o que for... 
“mas ele esquece”. 

“Por que é que ainda dou? É uma 
boa pergunta... não sou obrigada. 
Faço porque quero. Estou a tentar 
comprar o meu fi lho? Olhe, nunca 
tinha pensado nisso! É muito 
forte, não é? É vergonhoso, não é? 
Já tentei de todas as formas ter o 
amor dele e não tenho, percebe? 
Não tenho absolutamente nenhum. 
Vivo sozinha com o meu cão.” 

E o primeiro fi lho, aquele que há 
muitos anos entregou aos pais do 
marido? “Não o vejo desde 1989. 
Trocámos cartas, às vezes. Ainda 
me chama mamã. Mas mudou de 
casa, não me deu o novo número. 
Já procurei na Internet. Mas estava 
demasiado nervosa e desisti. 
Escrevi-lhe uma carta a dizer que 
não pretendia que reatássemos 
uma ligação de mãe e fi lho amado. 
O que é que eu queria? Que ele 
telefonasse de vez em quando. Isso 
chegava. A vida traça às vezes umas 
linhas complicadas. Acho que fi z 
o melhor para ele, que ele nunca 
teria chegado aonde chegou se 
tivesse fi cado comigo.” 

É médico, conta Claire, quase 
a sussurrar, como se fosse um 
segredo. E continua: “Mas muitas 
vezes sinto-me culpada.” Sozinha. 
E culpada. “Chegava-me que ele 
telefonasse de vez em quando.”

Nota: os nomes de vítimas foram 
alterados.

“Quando alguém é 
desprezado e deixado 
à sua sorte, isso deixa 
marcas. Tão ou mais 
profundas quanto as 
que são provocadas por 
violência física”, diz um 
dos cartazes da APAV, 
que tem uma linha 
de apoio (707 200 077)

Segurança Social”, diz Teresa 
Cadavez. “A nora percebeu que 
houve uma queixa, não percebeu 
quem foi. Mas, por vezes, já é 
importante que as pessoas saibam 
que não podem fazer tudo o que 
querem porque já alguém sabe o 
que se está a passar.” 

Entretanto, a Segurança Social foi 
chamada a intervir. A nora já terá 
prometido que levava a sogra ao 
médico.

A denúncia de situações de 
“abuso fi nanceiro” é cada vez mais 
frequente, segundo a Provedoria. 
E, no estudo coordenado por José 
Ferreira-Alves, este tipo de violência 
surge logo a seguir à emocional — 
16,5 por cento das mulheres que 
responderam ao questionário por 
carta relataram já ter sofrido pelo 
menos um episódio.

Maria foi atacada 
quando dormia

“Há quem acredite mesmo que 
as pessoas, por causa da idade, 
perdem direitos”, continua 
Teresa Cadavez. “As pessoas não 
percebem, por exemplo, que 
podem ser acusadas de sequestro 
quando internam um familiar num 
lar, contra vontade”, afi rma João 
Lázaro, presidente da APAV. Não 
percebem, afi nal, coisas óbvias.

Quantas pessoas, questiona 
Maria de Oliveira, simplesmente 
não reagem se ouvem alguém 
dizer: “Não aguentava mais a 
velha e meti-a num lar”? E quantas 
famílias são coniventes com a 
existência de lares ilegais? Só este 
ano, a Segurança Social já encerrou 
21, entre outras razões, por falta de 
condições.

O stress dos cuidadores é 
frequentemente apontado como 
uma das múltiplas causas que estão 
por detrás da violência, um stress 
particularmente observável em 
mulheres que, nas suas famílias, 
prestam cuidados a diferentes 
gerações: aos pais, aos sogros, 
quando não aos avós e ao mesmo 
tempo aos fi lhos pequenos ou 
adolescentes. “Estes prestadores 
de cuidados sobrecarregados são 
propensos a tornar-se agressores”, 
lê-se num manual lançado 
recentemente pela APAV, destinado 
aos profi ssionais de saúde e a 
outros que lidam com pessoas de 
idade.

A existência de um historial 
de violência na família também 
é apontada frequentemente 
como factor de risco. Os maridos/
mulheres/companheiros são 
o segundo grande grupo de 
agressores identifi cados nas 
estatísticas da APAV.

Maria, 62 anos, é um caso 
paradigmático da violência que 
chega tarde. Foi durante anos 

circunstâncias de dependência ou 
de incapacidade que criam mais 
ocasião para que a negligência e o 
abuso se tornem possíveis”, admite 
Ferreira-Alves. Mas o investigador 
recusa imputar apenas à idade 
“a forma como as pessoas idosas 
são tratadas, seja pelos fi lhos, seja 
pelos maridos”. O seu estudo, que 
em breve será publicado, mostrará, 
de resto, que não há maior 
incidência de relatos de violência, 
à medida que se avança na escala 
etária dos idosos. O que há são 
relatos de abusos mais severos, 
mais frequentes, à medida que as 
vítimas envelhecem. 

Paula Guimarães, jurista e 
professora de Gerontologia, 
acrescenta esta ideia: “Apesar de 
existirem muitos casos de fi lhos 
e netos que não correspondem 
nem retribuem o afecto e a 
disponibilidade que receberam 
por parte dos seus pais e avós, a 
verdade é que muitos dos idosos de 
hoje não souberam ou não puderam 
adubar adequadamente esta 
árvore genealógica. Não estiveram 

PAULO PIMENTA
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Abertos 340 processos em 2010
no Gabinete de Apoio à Vítima

O Gabinete de Apoio à Ví-
tima (GAV) de Santarém
abriu, no ano transacto, 340
novos processos, mais 23 do
que em 2009, segundo dados
revelados ao Correio do Riba-
tejo, no Dia Europeu da Víti-
ma de Crime (22 de Feverei-
ro). O número tem vindo a
subir gradualmente. Em 2007,
ano em que iniciou as suas
funções, o gabinete apoiou
217 processos. Em 2008, con-
tou 302 e em 2009, 317. A
crescente sensibilização da
comunidade para o problema
da violência e o maior conhe-
cimento, por parte das víti-
mas, dos seus direitos e das
possibilidades de ajuda serão
a principal razão para este au-
mento. Porém, Cármen Videi-
ra, gestora do GAV, chama a
atenção para o drama silen-
cioso vivido diariamente por
muitas pessoas, sobretudo,
mulheres e idosos, que, por
medo, vergonha ou desconhe-
cimento dos apoios existentes,
continuam a calar as agressões
de que são vítimas.p. 30 p. 7
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BRAGA

> “A violência sobre mulheres não é a única que existe no seio da família”, afirma Carlos Aguiar.

SOCIALASSOCIAÇÃO FAMÍLIAS

> josé paulo silva

Laços brancos contra a violência
familiar foram expostos, ontem
à tarde, na Faculdade de Ciên-
cias Sociais do Centro Regional
de Braga da Universidade Cató-
lica. A iniciativa do projecto
‘Convergências’ da Associação
Famílias, visou dar visibilidade
a este problema, enviando, ao
mesmo tempo, uma mensagem
de apoio às vítimas de violência

no seio familiar.
Carlos Aguiar, presidente da

Associação Famílias, destacou o
facto de a acção de ‘mobiliza-
ção’ contra a violência domésti-
ca ter decorrido num estabeleci-
mento de ensino que forma
técnicos de serviço social, “pre-
parados para intervenção nesta
área”. 

Este responsável salientou que
“a violência sobre a mulher é
grave e deve ser combatida”,

mas que “não é a única que
existe no seio da família”. 

Segundo Carlos Aguiar, “há a
violência exercida sobre os ido-
sos, doentes, crianças”, ou seja,
“a violência familiar é multifa-
cetada”.

Regina Sequeira, responsável
pela área de comunicação do
projecto ‘Convergências’, consi-
derou que “apesar de a legisla-
ção ter progredido no sentido da

protecção da vítimas, as quei-
xas têm aumentado”.

As GNR e a PSP registaram,
no primeiro semestre de 2010,
15 mil queixas por violência,
mais 600 do que em igual perío-
do de 2009. O projecto da Asso-
ciação Famílias, que visa a mo-
bilização social pelas vítimas da
violência doméstica e do tráfico
de seres humanos, prosseguirá
com outras acções. Para o mês

de Outubro está agendada uma
exposição de arte no Museu
D. Diogo de Sousa. Já em Abril,
nos dias 4 e 11, a Casa do Pro-
fessor acolhe a exibição de dois
filmes sobre a temática do tráfi-
co de seres humanos.

O acção ‘Lenço Branco’ que
ontem decorreu, contou com o
apoio da Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima e da Facul-
dade de Ciências Sociais.

Laços brancos
pelas vítimas
de violência
doméstica
A Faculdade de Ciências Sociais foi palco da
acção ‘Laço Branco’. A iniciativa lembrou,
mais uma vez, vítimas da violência familiar.

ROSA SANTOS

Laços brancos em redes contra a violência familiar
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Nos Açores, em 2008, o con-
junto da vitimação relativa à
violência física, sexual e psi-

cológica, exercida contra as mulheres,
tem uma prevalência de 53,3%. Um
número que continua a preocupar as
autoridades e as instituições que
apoiam estas vítimas. É o caso da
UMAR - Associação para a Igualdade
e Direitos das Mulheres. De acordo
com Maria José Raposo, “muito se tem
feito, mas ainda há muito que precisa
de ser feito na Região”. “As estatísticas
não são nada animadoras”, confessa
esta responsável adiantando que a
Umar nota que existe uma maior sen-
sibilidade e abertura a esta temática por
isso mesmo revela que não se poderá
dizer que nos últimos anos o “número
de vítimas tenha aumentado, o que au-
mentou foi o número de denúncias”,
adverte.
Os números dão conta de que nosAço-
res há ainda uma prevalência de cerca
de 53% de casos de violência domés-
tica, um valor que Maria José Raposo
alerta para que seja refletido.
Também o gabinete, em Ponta Del-
gada, da Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV) tem procu-
rado sensibilizar a população para o
problema da violência doméstica. He-
lena Costa, a coordenadora da APAV
Açores esclarece que desde 2004, ano
em que o Gabinete da APAV de Ponta
Delgada foi inaugurado, “aumentamos
em bem mais de 100 por cento o nosso
público”. Um fato que esta responsá-
vel considera normal porque justifica,
“a APAV não faz só um trabalho de
atendimento às vítimas de crime. O ga-
binete dedica-se também à prevenção
ao nível da criminalidade”. A APAV
tem procurado alertar a população para
esta problemática indo às escolas, a
centros de saúde, à própria PSP e ou-
tras entidades e organismos regionais
com o objetivo de alertar e sensibilizar
a sociedade. De acordo com Helena
Costa, estas ações refletem-se depois
no número de pedidos que a APAV re-
cebe. “Uma pessoa que está mais des-
perta para esta problemática, também
mais rapidamente procura apoio na
nossa instituição”, explica.
Helena Costa comenta que apesar de
pensar que existem menos casos de
violência doméstica, uma vez que já
existem muitas soluções e alternativas,
“ainda se verificam situações de crime
que acabam em homicídio”.
Muitas vezes a questão é colocada,
mas nem sempre há resposta. Porque
motivo ainda existe violência domés-
tica? Na opinião do sociólogo,Alberto
Peixoto, por detrás da violência do-
méstica estão sobretudo questões he-

ViolênciaDoméstica continua
aatingir centenas demulheres açorianas

reditárias. “Isto pode chocar um pouco,
mas entenda-se aqui a questão heredi-
tária não do ponto de vista genético,
mas do ponto de vista do comporta-
mento no processo de socialização”,
adverte. Alberto Peixoto adianta que
“sendo a violência doméstica um fenó-
meno transversal a todos os grupos so-
ciais, o que os estudos demonstram é
que nos grupos com determinadas ca-
raterísticas sociais e sobretudo com
grandes dificuldades em termos de in-
serção social, nesses grupos existe uma
maior prevalência da prática da violên-
cia”.
Apesar de todos os esforços ainda mor-
rem em Portugal, todos os anos,
mulheres vítimas de violência domés-
tica. Desde 2004 a 2010 morreram em
Portugal 247 mulheres vítimas de vio-
lência doméstica, sendo que o ano mais
tenebroso para os Açores foi o de 2008
em que morreram seis mulheres. Diz
Maria José Raposo que “não morre-
ram, foram mortas”. Em 2010 também
morreu nos Açores uma vítima. Para a
responsável da UMAR, enquanto exis-
tirem casos de mulheres que morrem
desta forma, “tem toda a premência de
existir a UMAR”.
Nos Açores, são já muitos os organis-
mos ao dispor de quem precisa e quer
ajuda. Na APAV o apoio estende-se a
vários níveis. Sílvia Branco, Gestora do
Gabinete deApoio à Vítima Ponta Del-
gada, explica que para além do apoio
emocional, a APAV presta três tipos de
apoio especializado: ao nível do apoio
social, jurídico e também psicológico,
“sendo certo que em cada área há um
técnico licenciado para o efeito”, ad-
verte.
Esta responsável aclara que muitas das
vezes as vítimas chegam ao gabinete
com outras questões para além da vio-
lência a que foram sujeitas. É o caso,
por exemplo, de assuntos relacionados
com o desencadeamento de um pro-
cesso-crime. O facto de a vítima ter
apresentado uma queixa, “apresenta
ainda um grande receio para a vítima”,
assegura Sílvia Branco que esclarece
que também a este nível é prestado
apoio no gabinete da APAV “de forma
a tranquilizar a vítima e fazer com que
a mesma reconheça em si as capacida-
des que tem e que nunca as perdeu e
que seja capaz de reconhecer estas
mesmas capacidades para dar continui-

dade a um processo-crime ou a um pro-
cesso de divórcio, relação de responsa-
bilidades parentais, entre outros”.
Também a UMAR disponibiliza apoio
psicológico, uma ferramenta que se
torna fundamental na quebra do isola-
mento das vítimas.Apsicóloga Raquel
Fontes dá conta que quando uma ví-
tima procura o apoio da UMAR, os
técnicos têm por função “prestar apoio
emocional, uma vez que estas vítimas
encontram-se bastante fragilizadas
tanto ao nível emocional como psico-
lógico”, assegura.
É também da competência destes téc-

nicos recolher toda a informação com a
história da vitimação das vítimas. Um
trabalho que Raquel Fontes garante que
não é fácil, tornando-se “muito intenso
a nível emocional, uma vez que esta-
mos a falar de mulheres com experiên-
cias bastante dolorosas”, refere
acrescentando que quando as vítimas
quando chegam à UMAR, estão “de-
sesperadas, verbalizando que já não
conseguem lidar com a situação a que
estão sujeitas e que querem colocar um
ponto final no abuso de que são víti-
mas”.
São essas atitudes que Maria José Ra-

Direitos Reservados

Aviolência doméstica
continua a ser uma questão
que preocupa as diversas
entidades regionais. Apesar
do número de casos denun-
ciados ter aumentado, o
problema ainda persiste na
região. Em 1999, as Nações
Unidas designaram oficial-
mente o 25 de Novembro
como Dia Internacional
pela Eliminação da Violên-
cia contra a Mulher…

Olivéria Santos
oliveria.santos@gmail.com

AUMAR disponibiliza
apoio psicológico, uma fer-
ramenta que se torna fun-
damental na quebra do
isolamento das vítimas.

AAPAV presta três
tipos de apoio especiali-
zado: ao nível do apoio so-
cial, jurídico e também
psicológico, “sendo certo
que em cada área há um
técnico licenciado para o
efeito”

Homens também são vítimas
Apesar da violência doméstica ser mais acentuada nas mulheres, há homens tam-
bém vítimas deste tipo de violência. Um inquérito sobre Violência de Género na
RegiãoAutónoma dosAçores, realizado em 2008, revela que homens com 18 ou
mais anos também dizem ter sido vítimas de violência de actos relativos à vio-
lência física, psicológica e sexual.
Todavia, o traço mais significativo que diferencia a vitimação dos homens e das
mulheres é que se trata de violências de natureza diferente: nas mulheres, ocorre
sobretudo a violência com uma configuração de desigualdade de género; nos
homens, tal não se passa, e trata-se de uma vitimação igual à que se verifica na
população em geral; e quando está associada a papéis de género, é no sentido de
o masculino ser reforçado. De facto, os resultados mostram claramente que, à se-
melhança do que ocorre em outros países e no Continente, os valores obtidos
para a região Autónoma dos Açores evidenciam que, enquanto as mulheres são
vítimas sobretudo de autores homens (em mais de 75% dos casos), os autores da
violência exercida contra os homens são também, maioritariamente homens, em
percentagens equivalentes às das mulheres (65,7%) – mesmo na violência psi-
cológica, que o senso comum e algumas ideologias normalmente atribuem às
mulheres, são os homens os principais autores (77,1%) nas mulheres vítimas e
59,2% nos homens). Apesar de confirmarem o que, globalmente se tinha obser-
vado no Continente, têm uma expressão numérica menos acentuada. De facto,
no Continente, os homens eram vítimas de outros homens em percentagem su-
perior à dos homens que eram autores da violência contra as mulheres.

poso diz serem cada vez mais impor-
tantes, porque como refere “para se ser
vítima não se escolhe, mas para se ser
ex-vítima tem que se escolher. E en-
quanto esta mulher não fizer a escolha
de que quer ser uma ex-vítima vai uma
caminhada muito grande”, atesta.
No entanto, trata-se de uma caminhada
difícil e muitas vezes demorada. Sílvia
Branco chama a atenção para o fato de
ser um processo que muitas vezes “tem
avanços e retrocessos”, sendo que o
que se pede a um técnico de apoio à ví-
tima é que “seja capaz de acompanhar
esta vítima tanto nos seus avanços
como nos seus recuos”. Esta responsá-
vel esclarece que a APAV já teve si-
tuações em que só após quatro anos é
que a vítima conseguiu dar por encer-
rado o estado em que se encontrava.
Também Maria José Raposo, na
UMAR já assistiu a situações de víti-
mas que acabam por voltar para os
agressores. Opções que garante não
são para ter a concordância da institui-
ção que dirige, “temos é que aceitar”,
adverte, lembrando que a escolha é
sempre da vítima.
De acordo com esta responsável, “ge-
ralmente os agressores são pessoas
muito persuasivas, conseguindo cati-
var aquela companheira para voltar
para o lar.As mulheres acabam por re-
gressar à vida conjugal na esperança de
que algo vai mudar, mas infelizmente
não é isso que acontece. Passado uns
anos, elas recorrem novamente às ins-
tituições de apoio às mulheres vítimas
de violência doméstica, porque as
agressões voltaram ao que eram”.
A reação mais frequente das mulheres
vítimas continua a ser o “ir calando e
não fazer nada”. Em apenas 12,9% dos
casos, as vítimas recorrem à ajuda das
instituições.
Sem querer justificar os maus tratos
que muitas vezes os homens perpetram
sobre as mulheres, Alberto Peixoto,
elucida que muitas vezes “o agressor é
também vítima, o que o leva a ter a ne-
cessidade de se afirmar pelo poder da
força contra um ser fisicamente infe-
rior. “Ele, muitas vezes, é vítima nou-
tros contextos em que está inserido.
Desde o café que frequenta ou o grupo
social de que faz parte. O agressor
acaba também, em algumas circuns-
tâncias, por ser alvo de processos de
rejeição”. Tal situação, faz com que o
agressor não tenha o devido reconhe-
cimento dentro desses mesmos grupos,
o que o leva a “impor um poder a
outro”. Neste caso o agressor impõe-
se através da violência contra o seu
cônjuge.
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Fajões> Dinamizada pelo Agrupamento fajoense

Semana do Bullying 
em várias escolas

Entre os dias 28 de fevereiro e 
4 de março, o agrupamento de es­
colas de Fajões (AEF) dinamizou 
a Semana do Bullying, com o ob­
jetivo de informar, sensibilizar e 
prevenir para esta realidade cada 
vez mais presente entre nós e que 
consiste na agressão física, verbal 
e psicológica, que é exercida, in­
dividualmente ou em grupo, na 
comunidade educativa e na so­
ciedade em geral.

Organizada pelo Gabinete de 
Intervenção ao Aluno (GIA) do 
agrupamento de escolas de Fajões 
e pelo Grupo PESES (Projeto de 
Educação para a Saúde e Educa­
ção Sexual) e integrada na ação 
‘Atreve-te a Mudar’ do projecto 
educativo, esta iniciativa compre­
endeu várias atividades, dirigidas 
aos diferentes níveis de ensino e 
aos pais e encarregados de edu­
cação.

Para tal, puderam contar 
com o apoio da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) e da divisão municipal 
de Educação (DME) da Câ­
mara. As sessões de informação 

para o 1.º e o 3.º ciclos, e para 
o secundário foram orienta­
das pelas técnicas da APAV e 
tiveram a duração de 30 e 60 
minutos, respetivamente. Já as 
do 2.º ciclo foram orientadas 
pelos alunos do 11.º ano do 
Curso Profissional de Técnico 
de Apoio Psicossocial, a partir 
do estudo que fizeram e dos 
materiais deixados pelas té­
cnicas da APAV.

As ações para encarregados 
de educação, integradas na 
‘Escolinha para Pais’, tiveram 
lugar na escola básica e se­
cundária de Fajões e na EB1/JI 
de Macieira de Sarnes, sendo 
que para a sua realização foi 
fundamental o apoio das as­
sociações de pais. Desta feita, 
a apresentação do tema esteve 
a cargo de Rosário Pinho, da 
DME.   

Mais uma vez o ‘bullying’ foi debatido na comunidade 
educativa do nosso concelho.
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ATLETISMO

Correr pela
solidariedade
em Lisboa

A8 ªCorridadeSolidariedade
ISCPSI APAVrealiza se amanhã
emLisboa com partidajunto do
edifício do ISCPSI naRua 1ªde
Maio emAlcântara e termina
junto doMosteiro dos Jerónimos
emBelém Apartidaé dadaàs
1030 e a organização alerta para
amudançapara a horadeVerão
adiantamento deumahora
Esta corrida é organizada junta
mente pelo ISCPSI Instituto
Superiorde Ciência Policiais e
Segurança Interna e aAPAV
Associação Portuguesa deApoio
àVítima Esta Corrida de

Solidariedade assentanumapar
ceriade sucesso que só temsido
possível graças ao empenho dos
cadetes alunos e responsáveis do
ISCPSI O sucesso das anteriores

edições é notório e temsido espe
lhado no sempre crescente nú
mero de participantes e apoios
Para além de cumprir os objecti
vos de aproximação daPSP e do
ISCPSI à comunidade e o incenti

vo dos cidadãos para a prática
desportiva a angariação de fun
dos para aAPAVresulta num im
portante contributo para aconti
nuaçãoda nossamissão social de
apoio à vítima de crime referiu
JoanaMarquesVidal presidente
daAPAVACâmaraMunicipalde
Lisboae aFundação Carlos Lopes
apoiamesta iniciativa assim
como outras instituições
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8.ª CORRIDAAPAV

Domingo corre-se
pela solidariedade
«Correr pela mudança»
é o nome da 8.ª corrida
do Instituto Superior de
Ciências Policiais e Segu-
rança Interna e da APAV,
que tem lugar domingo.
A Corrida de Solidarie-
dade (10 quilómetros) e
Marcha das Famílias (3,5
quilómetros) decorrem
entre Alcântara e Belém.
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Mais Votados Mais Antigos Mais Recentes1

Maria Alves Votação: 0 

Porque não organizam também uma corrida no Porto?
Comentário enviado em 2011-
03-25 às 12:33:19

0 Respostas Responder Reportar comentário abusivo

1

 

8ª Corrida de Solidariedade decorre a 27 de Março

"Correr pela mudança" angaria fundos para a APAV

“Correr pela mudança” é o lema da 8ª Corrida de Solidariedade marcada

para o próximo dia 27 de Março, entre Alcântara e Belém, em Lisboa.

 

Organizada pelo Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança

(ISCPSI) e a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), a corrida é

composta por duas vertentes: Corrida de Solidariedade (10 quilómetros) e 

Marcha das Famílias (3,5 quilómetros). 

 

“Esta Corrida de Solidariedade assenta numa parceria de sucesso que só 

tem sido possível graças ao empenho dos cadetes-alunos e responsáveis do 

ISCPSI. O sucesso das anteriores edições é notório e tem sido espelhado no sempre crescente número de participantes e

apoios. Para além de cumprir os objectivos de aproximação da PSP e do ISCPSI à comunidade e o incentivo dos cidadãos para 

a prática desportiva, a angariação de fundos para a APAV resulta num importante contributo para a continuação da nossa

missão social de apoio à vítima de crime”, refere Joana Marques Vidal, presidente da APAV. 

 

Além da angariação de fundos para a APAV, a Corrida da Solidariedade tem como objectivo incentivar a população para a 

prática de desporto como forma de combate ao sedentarismo, na conquista de um maior bem-estar e de uma vida mais 

saudável.  
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Correr pela Mudança  

 

 

 

Pois é, pequenada, ainda não fiz a mini-maratona e 

já estou a pensar na próxima corrida. Vai ser 

domingo, dia 27, e a ideia é apoiar a Associação 

Portuguesa de Apoio à Vítima. São dez quilómetros 

(nãaaaaaaaooooooooooo), num percurso 

entre Alcântara e Belém. Quem achar que não 

aguenta tanto (pick me, oh pick me!), tem sempre 

uma versão mais ligth, a Marcha das Famílias (3,5 

kms). A inscrição são 6€ e pode ser feita até dia 

25. Podem saber mais aqui. Vamos lá? 

  

� apipocamaisdoce  

� Bruno  

ME, ME, ME, ME, ME 

EU! 

1 de 6Página A Pipoca Mais Doce: Correr pela Mudançae

21-03-2011http://apipocamaisdoce.clix.pt/2011/03/correr-pela-mudanca.html
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